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     Introdução 

 

 

 O mundo de hoje que habitamos é um mundo onde as pessoas não estão se 

preocupando com o espaço onde vivemos em relação a biodiversidade nela contida, tendo em 

vista a real necessidades de habitarmos um mundo melhor e ecologicamente correto, 

objetivamos essa pesquisa a uma pequena parcela de contribuição para um mundo sustentável.   

                 O tijolo ecológico e fabricado por um processo bem diferente do tijolo de cerâmica, 

ao invés de ser levado ao forno para ser cozido e adquirir resistência tijolo ecológico é levado 

para uma preensão hidráulica estudo sobre o tijolo ecológico suas resistências suas vantagens 

para o meio ambiente, teste ao produzir um tijolo com umas dimensões maiores para gasto de 

menos unidade por metro quadrado com valor melhor. 

 Logo abordaremos uma pesquisa demostrando total a capacidade e qualidade de se 

construir com o tijolo ecológico em relação ao tijolo convencional, e todas suas características 

em relação a coleta de matéria prima, reutilização e economia que é algo abordado em todas 

as áreas da indústria nos dias de hoje. 
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METODOLOGIA  

 

 

 Foi realizada extensa pesquisa bibliográfica em artigos, normas e sites para a 

fundamentação e, conhecimento do processo tijolo ecológico, que foi o ponto de partida deste 

trabalho produtivo. A partir desta visita, foram detectados pontos de melhoria empregada 

neste trabalho de pesquisa consiste em uma revisão sistemática da literatura dos períodos de 

2006-2010 e 2011-2014 sobre o tijolo ecológico, tendo enfoque na pesquisa seus pontos 

ecológicos, econômicos e técnicos, através da busca de artigos na base de dados Google 

Acadêmico usando a frase “tijolo ecológico” como descritor. 
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Justificativa 

 

A fabricação de tijolos ecológicos traz grandes vantagens, pois pode garantir produtos 

mais resistentes e baratos, com uma alta aceitação nas construções, além disso, fará o 

aproveitamento da biomassa. Com o crescimento das usinas de biomassa, cada vez mais 

resíduos sólidos são gerados, o que será utilizado para a produção dos tijolos ecológicos. Com 

a produção do tijolo ecológico, surgiriam muitas oportunidades de emprego, o que deve ser 

levado em conta e consequentemente o barateamento de casas e edifícios tornaria a 

construção civil acessível às classes desfavorecidas. 
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Objetivo 

 

Objetivo Geral 

 Produzir tijolo ecológico modular com alta qualidade para aplicação em vários      

segmentos de construção civil, com alta qualidade e baixo custo. 

 Objetivos Específicos  

 Reaproveitar o solo (resíduo) proveniente da construção civil como matéria 

prima; 

 Identificar os aspectos e impactos do processo produtivo para devido 

monitoramento;                      

 Otimizar o processo de produção do tijolo ecológico modular; 

 Mostrar os benefícios do tijolo ecológico modular em relação ao tijolo 

convencional; 

 Avaliar a capacidade de absorção de água do tijolo ecológico. 

  Avaliar a capacidade de absorção de água em tijolos ecológico e comparar com 

tijolos convencionais. 
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Matérias 

    

  Tijolo ecológico moldado segundo os traços pesquisado de areia, argila, cimentos e outros 

aglomerados. 

 

 

 

Métodos   

 

 

    Ruptura do tijolo ecológico já existente e ruptura dos protóticos de tijolo ecológico 

em pressa de laboratório. 
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1-ECONOMIA  

 

O milheiro de tijolo com resíduo de concreto é vendido por R$ 490,00. Para realizar a 

construção de uma casa de aproximadamente 180 metros quadrados são utilizados em media 

vinte mil tijolos. Como no final da construção possui uma economia de 30 a 50% e de ate 

70% de redução do uso de massa para o assentamento de tijolos. Muitas famílias de baixo 

poder aquisitivo, que não possui casa própria, podem realizar o sonho de ter casa própria num 

custo mais baixo. De acordo com a consultora do Sebrae/RJ, Maria Garcia, é preciso adotar 

uma estratégia de marketing atuante em cima do produto. "As pessoas desconfiam do que é 

novo. É preciso explicar e comprovar a funcionalidade do tijolo ecológico. Depois que elas 

entenderem que pagarão mais caros pelo tijolo, mas terão benefícios superiores ao custo no 

final da obra, a confiança é conquistada". 

Este tipo de tijolo possui características que proporcionam qualidade, solidez, beleza, e 

acima de tudo economia no custo total da obra. Na construção são eliminadas algumas 

operações do sistema tradicional e o tempo de mão de obra é menor. 

O custo de sua obra vai ficar entre 40 a 50% mais barato se você utilizar o tijolo 

ecológico, você não deve considerar somente o custo de tijolo em uma obra, tem que se 

considerar o custo da estrutura e do acabamento. Uma parede de bloco ou de tijolo cerâmico 

vai precisar de chapisco, reboco, embosso, selador e pintura, além de considerar o custo 

destes materiais você não pode esquecer a mão de obra que corresponde em média de 50% 

do valor da obra. O tijolo ecológico e assentado com terra, e gasta muito pouco cimento e 

nenhuma areia, Mas a grande vantagem sobre os outros é o seu sistema construtivo. Uma vez 

levantado uma parede esta já esta pronta, não precisa de acabamento, E a estrutura de pilar e 

vigas já ficam prontas com ela. As Instalações elétricas e Hidráulicas são facilmente 

instaladas sem precisar de quebra-quebra e desperdício. Vantagemlo empresário é que os 

blocos são estruturais, o que os habilita a receberem cargas com segurança. Ao mesmo 

tempo, grautes de cimento embutidos nos tijolos reduzem o uso de concreto e ferragens. Isso 

faz com que o peso seja distribuído pela edificação de maneira mais equilibrada, conferindo 

mais estabilidade e segurança à obra. Ruston admite que a unidade do tijolo ecológico é mais 

cara que a convencional. Enquanto o primeiro sai ao consumidor por cerca de R$ 0,90, o 

tradicional custa R$ 0,75. Mas ele assegura que essa diferença é compensada com folga, já 

que os blocos modulares, também chamados de “solo-cimento” dispensam a utilização de 

argamassas para assentamento, revestimentos de efeitos cosméticos como reboco para 

regularização e acabamento de paredes, além de acelerarem a obra com seus encaixes que 

facilitam o alinhamento e o prumo das paredes. “Todas essas características tornam o 

processo construtivo mais economico, em especial com a redução significativa de materiais 

caros como o cimento, areia e brita, madeira, ferragens, mão de obra e tempo de construção. 

 

2-PREOCUPACÃO COM O MEIO AMBIENTE 

                                                                                                                                                                                            

.      A preocupação com relação ao meio-ambiente, pois se apresenta como uma das maiores 

consumidoras de matérias-primas naturais. De acordo com estima-se que a construção civil 

utiliza algo entre 20 e 50% do total de recursos naturais consumidos pela sociedade. A mesma 
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consome cerca de 2/3 da madeira natural extraída e a maioria das florestas não é manejada 

adequadamente. 

Hoje, a indústria da construção civil é o maior setor consumidor de recursos naturais, 

segundo SJÖSTRÖM (1996), em um metro quadrado de construção são gastos em torno de 

uma tonelada de materiais. Como se já não fosse impacto suficiente todo o sobre 

carregamento dos recursos naturais que a Construção Civil causa com a sua extração, é ainda 

responsável pela maior geração de resíduos de toda a sociedade. O volume de entulhos de 

construção e demolição gerado pela Construção civil é até duas vezes maior que o volume de 

lixo sólido urbano. 

Em decorrência desses fatores, já se fala em desenvolvimento sustentável e na 

responsabilidade socioambiental na Construção Civil. Segundo pesquisa internacional 

realizada pela Civil EngineeringResearch Foundation (CERF), entidade ligada ao American 

Societyof Civil Engineers (ASCE) dos Estados Unidos, revela-se que a questão ambiental é 

uma das maiores preocupações dos líderes do setor. Há uma presente necessidade de se 

implementar novos métodos mais sustentáveis no âmbito da Construção Civil, para que a 

mesma possa diminuir todo esse impacto no meio ambiente causado por ela. 

 

 
Figura01-produção de entulho de uma edificação fonte:Rafael castro(2013) 

 

               Tendo em vista essa necessidade urgente de novos métodos construtivos que 

causem menos impacto ao meio ambiente, o tijolo ecológico, que é feito de solo, água e 

cimento poderia uma opção para suprir essas necessidades, uma vez que possui fácil processo 

de fabricação, favorecendo a redução de custos e prazo de construção (MOTTA et al.,2014). 

 

 

3-Sustentabilidade e Construções                                        

 

 As cidades e seu metabolismo são as grandes responsáveis pelo consumo de materiais, 

água e energia, sendo assim razoável pensar que, em um futuro próximo, continuarão a 

produzir grande impacto negativo sobre o meio natural. Muitos destes impactos negativos 

são gerados pelo setor da construção civil, que responde por 40% do consumo mundial de 
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energia e por 16% da água utilizada no mundo. De acordo com dados do Worldwatch 

Institute, a construção de edifícios consome 40% das pedras e areia utilizados no mundo por 

ano, além de ser responsável por 25% da extração de madeira anualmente. É natural que a 

sustentabilidade assuma, gradualmente, uma posição de cada vez mais importância neste 

cenário.   

O conceito de Construção Sustentável baseia-se no desenvolvimento de modelos que 

permitam à construção civil enfrentar e propor soluções aos principais problemas ambientais 

de nossa época, sem renunciar à moderna tecnologia e a criação de edificações que atendam 

as necessidades de seus usuários. Questões ambientais vêm sendo mundo, e tornou-se 

necessário adequar a arquitetura a esta demanda. Diversos países criaram critérios de 

avaliação para construções sustentáveis.  

Contudo, a construção sustentável deve valer-se de todos os recursos naturais 

disponíveis como a iluminação natural, a captação e o aproveitamento das águas da chuva. 

Além de reservar espaços apropriados para a coleta seletiva de lixo. Para isso, recomenda-se 

a utilização de produtos a base de água e dos totalmente sólidos, pois eles são os mais 

apropriados pelo fato de não emitir gases poluentes quando em contato com o oxigênio. 

Outras precauções para diminuir aos danos ambientais são o uso de tintas sem 

solventes, a redução no consumo de água com a criação de poços artesianos e o uso da 

energia solar. O conjunto dessas atitudes sustentáveis permite que a construção civil 

colabore de forma significativa na preservação ambiental. Em algumas cidades os restos de 

obras estão sendo reaproveitados em outras construções gerando maior economia e deixando 

menos entulho em áreas verdes.O fato é que cada vez mais surgem empresas dispostas a 

adotar a sustentabilidade como meta e prioridade em suas obras. 

 

            Figura 02-construção ecologicamente correta: Lucas faria da silva (2011) 

                                                                                                                                      

        O conjunto dessas atitudes sustentáveis permite que a construção civil colabore de 

forma significativa na preservação ambiental. Em algumas cidades os restos de obras estão 

sendo reaproveitados em outras construções gerando maior economia e deixando menos 

entulho em áreas verdes. O fato é que cada vez mais surgem empresas dispostas a adotar a 

http://www.atitudessustentaveis.com.br/
http://www.atitudessustentaveis.com.br/
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sustentabilidade como meta e prioridade em suas obras. A construção sustentável deve valer-

se de todos os recursos naturais disponíveis como a iluminação natural, a captação e o 

aproveitamento das águas da chuva. Além de reservar espaços apropriados para a coleta 

seletiva de lixo. 

         Além da questão ambiental, a aplicação do produto não requer uma mão-de-obra 

especializada, podendo ser manuseado por pessoas que têm experiência mínima em 

construção. No momento de erguer as paredes, não será necessária a aplicação de pilares e 

vigas, o que torna o processo mais rápido. Tudo fica mais barato (pois se usa menos material) 

e mais de simples (pela diminuição de entulho, como cimento e areia). 

Se corretamente planejado, a utilização de tijolos ecológicos traz uma economia de 

30% a 50% no valor final da obra. Na aplicação direta do material, a economia consegue 

chegar a 18%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 03-fabricação do tijolo ecológico fonte: Douglas silva (2015) 

 

  Os desperdícios também são muito menores, gerando uma obra mais limpa e 

economizando 15% nesse sentido se comparado à alvenaria tradicional. Construção 

sustentável é um sistema construtivo que promove alterações conscientes no entorno, de 

forma a atender as necessidades de edificação, habitação e uso do homem moderno, 

preservando o meio ambiente e os recursos naturais, garantindo qualidade de vida para as 

gerações atuais e futuras.  
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CONCLUSÕES 

 

 Diante das pesquisas pode-se concluir que as vantagens da utilização dos tijolos 

ecológicos são grandes. Havendo também possibilidade de utilizar outros tipos de materiais 

como cinzas, pets triturados, e resíduos da construção civil, mineração e gesso propiciando 

melhoria na qualidade dos tijolos e redução no consumo de cimento, viabilizando ainda mais 

sua fabricação, obtendo êxito em âmbito econômico, ambiental, social e funcional. 

     Ficou comprovado que devido ao seu processo produtivo, é possível a reutilização de 

resíduos da construção civil como matéria-prima para a fabricação do tijolo ecológico 

modular, onde através da matriz de impactos e aspectos ambientais, foi possível identificar os 

pontos de maior impacto ambiental do processo produtivo do tijolo convencional e, portanto, 

sugerir ações de melhoria de desempenho tais como, a reutilização de resíduos, o 

aproveitamento da água de chuva captada para ser utilizada no momento de mistura dos 

componentes e de cura do tijolo ecológico modular, o uso de saiotes no triturador para o 

controle da emissão de particulados, sendo aqueles confeccionados com materiais 

reutilizáveis. Para o controle de emissão de ruído, o enclausuramento do equipamento para 

manter a emissão dentro dos limites permitidos e, para a emissão de efluentes químicos 

oleosos, a captação e o tratamento da água que contêm tal elemento. Estas ações resultam na 

otimização do processo produtivo do tijolo ecológico modular.  
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